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			APRESENTAÇÃO

			“Nosso coração arde quando ele fala, explica as Escrituras e parte o pão” (Lc 24,32-35).

			Paixão pelo irmão, pela Igreja-povo, pela catequese e, principalmente, paixão pela causa de Jesus Cristo é o que move estes jovens padres a escreverem este livro. É um livro endereçado aos catequistas que querem alimentar seu espírito, seu saber, sua imaginação, sua sensibilidade, para sentirem-se sintonizados com o mundo e dialogarem com ele, refletirem sobre ele, mas também desfrutarem do prazer que uma boa formação lhes pode proporcionar.

			Sempre os ouvi falar com paixão e encantamento sobre a catequese, particularmente a catequese conforme as idades. O presente escrito é como se fosse o relato da prática destes dois padres catequistas que realmente acreditam que “Deus se manifesta ao homem e à mulher, se revela a si mesmo, quer fazer com o homem e a mulher um pacto de amor e fidelidade: quer entrar em comunhão com ele, fazendo deles participantes de sua natureza divina”. Argumentam e dialogam, em favor de uma catequese permanente, continuada, conforme as idades, e que, acima de tudo, seja evangelizadora. Uma catequese que emancipe, que contribua para a construção de sujeitos de sua própria história, sujeitos reflexivos, criativos, investigativos, interativos. E, assim pensando, agem: é preciso, urgentemente, dar instrumentos ao catequista para que a evangelização aconteça com leveza e competência.

			

			Neste livro, os autores, que acreditam no trabalho pedagógico, na catequese, apresentam, para cada tema abordado, um consistente texto de suporte teórico, perpassando pelo eixo dos desenvolvimentos pessoal, social, emocional e afetivo.  Em um segundo momento, sugerem uma vivência do tema com o passo a passo bem descrito, linguagem clara, objetiva e de fácil aplicação. 

			Deixam claro o que os motivou para a elaboração deste material: “Vemos o nascer de novos tempos para a ação evangelizadora da catequese; é necessário pensar na catequese com os adultos, pois a Igreja compreende que a educação da fé é um processo que passa por etapas e comporta a vida toda” e, como Igreja, não podemos correr “o risco de fazermos da catequese com adultos uma repetição da catequese infantil”.  Com muita sensibilidade demonstram uma preocupação com o homem e a mulher em sua totalidade, nesta fase da vida, ao sugerirem que nós catequistas devemos nos “aprofundar no universo do adulto em suas dimensões: social – como se dão as relações com os outros, com a família, com os filhos, queremos compreender a vida emotiva, afetiva –, o senso de relação eu-tu que o adulto estabelece com as pessoas”, uma vez que o conhecimento do outro nos permite agir, interferir no seu universo com respeito e segurança. 

			Seguem apresentando as orientações para o “estudo” nele contido, para que o leitor entenda o “método de estudo” utilizado. Apaixonados, dinâmicos e persistentes, vão em frente, sempre buscando inovações que aproximem e apaixonem catequistas e catequizandos. Nesta linha de pensamento, trouxeram o PSICODRAMA como método para os encontros de catequese, “pois temos aí uma fonte de estudo (...) dos trabalhos com grupos, já que nossos encontros acontecem em grupo”. Propõem “que o estudo destes temas sejam inspirados no sociodrama e jogos dramáticos, apresentando vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e criatividade do catequista, no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo, na sociedade”, ressaltando que “Tais vivências nascem da realidade de cada grupo”. Com essa proposta de ação, buscam o despertar da criatividade e da espontaneidade do catequista, uma vez que estes “são os educadores da vida de fé e os corresponsáveis pela inserção de seus catequizandos na vida de comunidade”, portanto, os protagonistas da catequese. E esta, em qualquer fase da vida, deve ser agradável, leve, lúdica, para ser evangelizadora. Neste momento, a catequese deve convidar à permanência na vida cristã.

			Para maior fundamentação e informação ao catequista (leitor alvo deste trabalho), os autores apresentam um conceito de adulto, “olhando para a realidade” dos mesmos no “contexto social, cultural e religioso”, sem esquecer-se dos conflitos que o homem e a mulher enfrentam nesta fase da vida. Com muita clareza de olhar, passeiam pelas características da referida fase da vida, percorrendo aspectos como a realização profissional, sua relação com o corpo, com a criação da família, o início do declínio biológico, psicológico, até o social que os adultos enfrentam. A abordagem das atitudes do adulto diante da vida é feita de forma clara e despida de preconceito sobre um aspecto da vida para o qual o adulto, em sua maioria, não está preparado: “o envelhecimento ocorre apesar do desejo em contrário e sem consentimento, além de ser irreversível. (...) Apesar de sua acumulação de experiência e destreza, muitas pessoas ma­is idosas começam a encontrar dificuldade naquilo em que se aplicam”. O envelhecimento é doloroso para ser aceito e os autores propõem uma catequese que conduza o adulto a perceber que esta é uma caminhada natural do homem e da mulher, uma catequese que o leve a entender o seu “desenvolvimento cognitivo, emocional-afetivo e social”, enfim, conhecer-se em todas as dimensões e assim se preparar para envelhecer com produtividade, serenidade e sabedoria, ainda que “apareçam algumas dificuldades de ordem física, orgânica”. 

			Na parte do livro que é dedicada à catequese com adultos propriamente dita, são apresentados os estágios da fé, como “subsídios que ajudam os catequistas a compreenderem esta fase da vida, dentro de uma perspectiva psicológica, social e de fé que bem ajude a realizarem uma catequese conforme as idades”, pois “uma exigência fundamental para se realizar um bom trabalho na Pastoral Catequética é conhecer os fundamentos que lhe servem de orientação”. 

			A proposta de catequese com adultos apresentada neste livro busca sustentação na psicologia, no RICA, no DNC e nas recentes orientações da Igreja, que vê no adulto uma grande lacuna no que diz respeito à catequese, sempre partindo da realidade em que o catequizando está inserido. Se fizermos uma boa catequese com adultos, estaremos também, e simultaneamente, catequizando crianças e adolescentes, pois a catequese será fortalecida no seio da família. “É na direção dos adultos que a evangelização e a catequese devem orientar seus melhores agentes.”

			Creio que chega às mãos dos educadores da fé um trabalho sério, fruto do conhecimento e da experiência dos jovens autores. É excelente contribuição para os ca­tequistas que acreditam no valor de seu trabalho, na missão de evangelizar, e que querem crescer cada vez mais como tal. 

			Dom Eugênio Rixen 

			Bispo de Goiás, GO

			Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética – CNBB
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			INTRODUÇÃO

			Vemos a chegada de novos tempos para a ação evangelizadora da catequese. A Igreja vem insistindo na urgência da catequese com adultos há um bom tempo e, com a Segunda Semana Brasileira de Catequese, confirmou e nos revigorou nesta difícil missão de evangelizar os adultos. A conferência de Aparecida nos pede para irmos em busca dos adultos batizados e não suficientemente evangelizados. 

			Temos aí desafios para nós catequistas, não podemos repetir a catequese infantil, pois assim não estaremos cumprindo a nossa missão.

			É neste desejo de contribuir que escrevemos este livro para você catequista, fruto da nossa experiência com catequese e catequistas. 

			Para uma evangelização eficaz, é preciso olhar para a realidade do adulto hoje: o homem e a mulher de hoje são bombardeados de todos os lados com informações muitas vezes contrárias à fé e incoerentes com a prática cristã.  Por isso, olhar para o contexto sociocultural e religioso deste ser humano é necessário, para que a nossa ação como catequistas seja de educação para a vida de fé. 

			A catequese conforme as idades é uma exigência essencial para a comunidade cristã. Ela considera tanto os aspectos antropológicos e psicológicos como os teológicos para cada uma das idades. É necessário integrar as diversas etapas do caminho de fé. Essa integração possibilita uma catequese que ajude cada um a crescer na fé, à medida que vai crescendo em outras dimensões da sua maturidade humana e tendo novos questionamentos existenciais (DNC, n.180). 

			Por isso, de um jeito simples buscando respostas pastorais, aprofundamos o universo do adulto, sua identidade, sua constituição física, cognitiva e afetivo-emocional, para, assim, à luz das recentes orientações da Igreja, buscarmos meios para a educação da fé dos adultos, entendida hoje para a Igreja no Brasil como urgente. 

			Desejamos que este estudo ajude os catequistas1 a compreender o universo do adulto, dentro das várias dimensões do desenvolvimento humano. 

			Leia atentamente as orientações para a aplicação das vivências com os outros catequistas. Oferecemos aqui encontros vivenciais para que vocês, catequistas, aprofundem a teoria estudada. 

		


             
		
			

			ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO 

			Para este estudo, propomos a utilização de vivências com base no psicodrama.2 Mas, como o nosso trabalho tem como foco o papel do catequista na vida da comunidade, nós adotamos um método que surge do psicodrama, conhecido como sociodrama.

			O verdadeiro sujeito de um sociodrama é o grupo. Por isso propomos que o estudo destes temas seja inspirado no sociodrama e em jogos dramáticos, sugerindo vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e criatividade do catequista no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo, na sociedade. 

			Defendemos a ideia de que o viver e o teorizar nos aproximam do tema, de tal maneira que possam fazer parte de nossas vidas. Teorizar-viver, viver-teorizar, esta é a proposta, este é o método de estudo que queremos apresentar neste trabalho.

			1. O que é uma vivência? 

			Todos nós estamos acostumados com as dinâmicas de grupo que têm por objetivo ajudar a quebrar o gelo, desinibir, direcionar para uma reflexão. Neste nosso livro, você encontrará o nome VIVÊNCIA, que é um outro jeito de se trabalhar com grupos. Vamos aqui esclarecer um pouco o que isso significa.

			A vivência tem como enfoque o “aqui e agora”, ou seja, é o real acontecendo. A experiência vivenciada é direta, pessoal, imediata, compartilhada pelos membros do grupo, podendo ser comparada, apreciada e validada como base para conceitos e conclusões pessoais e grupais a serem elaborados. Essa experiência possibilita revelar a essência humana e ajudar na transformação dos catequistas. 

			A vivência é uma proposta de ação feita ao grupo que ajuda os participantes a se desinstalar, sair do seu individualismo, do seu egoísmo e relacionar-se com os outros. A pessoa humana é essencialmente um SER COM, um SER PARA, um SER EM, um ser em relação com os outros, um ser que depende dos outros para realizar-se, para amadurecer. As pessoas em geral têm pouca consciência disso e é algo que não se adquire por conceitos teóricos, mas por meio de uma vivência que mo­difique a mentalidade e proporcione o aprendizado.

			Com a vivência, a pessoa se abre, se sensibiliza a exteriorizar emoções e sentimentos. Pela vivência, o catequista se empenha, se envolve, interage, se percebe dentro e fora do movimento grupal. Há na vivência uma provocação, um chamado para que o catequista se abra à espontaneidade, criatividade e aprendizagem. 

			É importante trabalhar em grupo para favorecer o desenvolvimento dos valores individuais e coletivos dentro de um determinado campo social e catequético. A técnica de oficinas, aplicada à catequese, ajuda a realizar uma reflexão participativa e a promover o encontro da teoria com a prática na evangelização. É uma técnica que desenvolve um tema mediante a construção coletiva, confrontando-o com a Palavra de Deus e com a vivência comunitária. Visa à caminhada catequética e à solução de problemas; é o lugar para fazer pensar, redescobrir, reinventar novas formas de ver e de rever a prática, de conviver e agir segundo o Evangelho (DNC, n. 164). 

			Assim, os grupos, pela vivência, influenciam a maneira pela qual aprendemos. Aprendemos melhor em grupos. Grande parte de nossas experiências de fé, crenças, atitudes e sentimentos é adquirida em comunidade, nos grupos. Pelo fato de fazermos parte de uma comunidade, grupo, modificamos muitas vezes nossas posturas. A experiência do grupo atua sobre nós de tal mo­do que chega a modificar nossos costumes, projeto de vida, maneira de pensar e agir.

			Toda vivência deve ser planejada a partir de situações concretas da vida, do cotidiano. No nosso caso, partimos da realidade dos catequistas em suas comunidades de fé. 

			É importante que o facilitador que conduz os encontros de formação com os catequistas estabeleça um contrato com o grupo, criando regras que ajudarão a preservar a proposta vivencial e a integridade do grupo e de cada um que está participando, sinalizando o que é permitido e o que é proibido. O que é vivenciado no grupo precisa permanecer no grupo. 

			Enfim, o caminho que propomos como método é o do aqui e agora, ou seja, trazer presente o que conhecemos das nossas realidades em nossa ação como catequistas para aprofundarmos e melhor atuarmos em nossa ação catequética. 

			2. Entendendo o método de estudo 

			

			2.1. Tempo

			Os encontros devem ser bem preparados, requerem um olhar atento para aquilo que irá acontecer. Propomos que o facilitador e sua equipe estudem com antecedência o assunto que será abordado, preparem todo o material necessário. O tempo de cada encontro não deverá ser menor que quatro horas, podendo ser dividido em duas horas para a reflexão teórica e outras duas horas para a vivência e a celebração. 

			2.2. O facilitador

			É aquele que dirige o encontro, promove o aquecimento do grupo, ou seja, prepara o grupo para o tema que será vivenciado. É aquele que está inteirado do tema do encontro. Durante a vivência, deve estar atento aos sentimentos, emoções e pensamentos que poderão emergir na ação. Em cada encontro, propomos uma orientação que o ajudará na preparação e no bom andamento da atividade. 

			2.3. Cenário

			É um espaço pedagógico onde acontecerá a ação do encontro. Ele é composto por diversos materiais. Em cada encontro, apresentamos uma orientação para a criação do cenário, que deve estar sempre em sintonia com o tema. O facilitador tem a liberdade para criar o espaço a partir das orientações. 

			2.4. Aquecimento

			É a preparação da pessoa e do grupo para a vivência. Consiste em um conjunto de procedimentos destinados a centralizar a atenção do grupo ao tema de estudo, diminuir o estado de tensão e facilitar a interação. Tem por objetivo colocar o grupo em atividade. Pode ser verbal ou corporal, de tal forma que facilite o desempenho
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